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INTRODUÇÃO 
A imagem corporal pode ser definida como a representação mental que uma pessoa tem sobre sua 

aparência física e corporeidade (LOPES et. al., 2017). Alguns estudos têm revelado prevalência aumentada 
de insatisfação com a imagem corporal, na adolescência, principalmente entre aqueles com excesso de 
peso (PETROSKI, PELEGRINI , GLANER , 2012; MOND, 2011). Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo 
analisar a relação entre percepção de autoimagem corporal e estado nutricional de adolescentes escolares. 

As modificações corporais características na adolescência, a aceitação social por diferentes grupos, 
entre outros fatores, estimulam o descontentamento com sua própria imagem (LEVANDOSKI, CARDOSO, 
2013). 

s-0111976

http://congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2019/8conice/


www.editoraletra1.com.br

GTT 01 – ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE 
Resumo Simples: s-0111976

O estudo foi descritivo, analítico, transversal e abordagem quantitativa. A amostra constituiu-se de 60 
adolescentes participantes dos projetos de extensão do Instituto Federal de Educação do Maranhão (IFMA) 
Campus Presidente Dutra do ano de 2018. A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e obteve parecer 
favorável de número 3.125.240. Foi preenchido um formulário com características sociodemográficas. Para 
a classificação do estado nutricional foram utilizados os pontos de corte de acordo com idade (WHO, 1995) 
com medidas de massa corporal e estatura. Por ultimo, a avaliação da imagem corporal por meio da escala 
de silhuetas de Stunkard, Sorenson, Schlusinger (1983), adaptada por Scagliusi et al. (2006). 

Dos 60 adolescentes que participaram, todos estudavam em escola pública, 60% (n=36) eram 
estudantes das séries finais do ensino fundamental. A amostra caracterizou-se com 56,6% (n=34) pessoas 
do sexo feminino e 43,4% (n=26) do sexo masculino. A média de idade dos discentes foi de 14,65 anos. 
Quanto à raça autodeclarada foi identificado que 70% (n=42) dos participantes relataram ter cor parda. 
A média de massa corporal foi de 53,24 kg (DP+ 8,35) e estatura de 1,61 metros (DP + 0,08). Houve um 
predomínio de indivíduos com IMC eutrófico compondo 87% (n=52) dos participantes. 

Embora, a maioria dos adolescentes estivesse com IMC classificado como adequado, foi possível 
observar insatisfação com peso corporal. Essa insatisfação corporal foi analisada em 28,4% para excesso de 
peso, com escala variando de -1 a -4. Foi identificado que dos 17 insatisfeitos, 10 (58%) são do sexo feminino. 

A adolescência é um estágio em que o relacionamento com a própria imagem corporal pode 
ser mais complexo, especialmente para as meninas, devido às mudanças que ocorrem em seus corpos 
(HORNDASCH, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que, embora o estado nutricional, em sua maioria, tenha sido classificado como eutróficos, 

houve um percentual de pessoas insafisfeitas com excesso de peso (28,4%). Quando observado a diferença 
entre os sexos, meninas apresentaram maior insatisfação corporal, semelhante a outros resultados. Estes 
dados foram limitados por não caracterizar outros fatores, como os hábitos alimentares. Assim, para 
continuidade desta investigação será de grande valia a análise desta outra variável.
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